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O acordo EU-Mercosul 
Empresas brasileiras e da EU comprometidas com a 

sustentabilidade 
 

Intervenção do Presidente da CIP, António Saraiva 

Centro Cultural de Belém, 30 de abril de 2021 

Muito boa tarde ou bom dia a todos 

Permitam que comece com uma saudação especial para os Senhores Embaixadores que 

estão a assistir e aos meus colegas das Confederações Empresariais do Mercosul e da 

União Europeia, em particular da CNI e da BussinessEurope. 

Boas-vindas a todos! 

Em novembro do ano passado, a BusinessEurope, a CIP – Confederação Empresarial de 

Portugal e as Confederações empresariais dos países do Mercosul reuniram-se com o 

objetivo de reiterar o seu apoio ao Acordo EU-Mercosul. Assumimos então o 

compromisso de trabalhar em conjunto com as autoridades públicas para assegurar a 

rápida ratificação e implementação deste Acordo pelo qual muito ambicionamos. 

 

Os nossos argumentos foram apresentados em três diferentes vertentes:  

• porque estrategicamente, no atual contexto mundial, é o movimento certo para 

ambas as partes; 

• porque a respetiva abertura comercial iria permitir explorar o potencial 

económico existente e contribuir para a saída rápida da crise económica causada 

pelo Covid e,  

• finalmente, porque sendo o mais avançado dos acordos já celebrados pela UE 

em termos de sustentabilidade, proporcionaria, à partida, uma garantia de que 

o crescimento e o maior emprego gerado seriam sustentáveis.  

Hoje, estamos aqui novamente para contribuir para esse compromisso, mostrando a 

importância do acordo EU-Mercosul, com especial realce à sustentabilidade.  
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Queremos mostrar que as empresas de ambas as partes estão comprometidas com a 

sustentabilidade, com exemplos concretos de projetos, de estratégias empresariais e de 

cooperação com as administrações.   

Queremos mostrar que crescimento e sustentabilidade não são antagónicos. Se assim 

fosse, todos nós europeus, cidadãos e empresas, não tínhamos aderido ao Pacto 

Ecológico Europeu, ao Green Deal.  

As empresas europeias também consideram que a Europa necessita de uma nova 

estratégia de crescimento que transforme a União numa economia moderna, eficiente 

no aproveitamento dos recursos e competitiva. Mas não devemos nem podemos fazê-

lo sozinhos, sob pena de deitar tudo a perder: ou porque os nossos esforços seriam 

infrutíferos em termos ambientais, ou porque não conseguiríamos sustentar 

economicamente a nossa produção.          

 

Uma última palavra para testemunhar todos os esforços do Governo Português para 

assegurar a rápida ratificação e implementação deste Acordo.  Estou certo que, no 

encerramento desta sessão, ouviremos isso mesmo do Senhor Ministro dos Negócios 

Estrangeiros, Augusto Santos Silva. 

Termino desejando-vos uma boa conferência e agradecendo, em nome de todos os 

organizadores, o importante apoio da Presidência Portuguesa do Conselho da União 

Europeia à realização desta iniciativa empresarial. 

Obrigado. 


